
Forte greve na terça-feira 27 foi  por mais 
contratações,  melhores condições de 
trabalho, inclusão dos bancários no plano 
de vacinação, pelo pagamento correto da 
PLR Social  e contra o fatiamento e venda 
de partes da Caixa.  Movimento teve grande 
repercussão na mídia e nas redes sociais
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Empregados

na Caixa 

mostram

força em 

paralisação 

nacional



Os empregados da Caixa
deram uma demonstração de 
união e força na greve da
terça-feira 27 de abril. A 
paralisação de um dia, que
teve adesão média próxima
de 40% dos empregados 
mesmo com todas as 
limitações impostas pela 
pandemia, teve também 
grande repercussão na
mídia e nas redes sociais
(veja na página 4)

Os trabalhadores 
protestaram:
- Contra a IPO da Caixa Seguridade, área das mais 

rentáveis da Caixa

- Por mais contratações e melhores condições de 

trabalho, para atender melhor a população e reduzir

a sobrecarga de trabalho dos empregados.

- Reivindicaram o pagamento correto da PLR Social: 

a Caixa distribuiu apenas 3% do lucro líquido, quando 

o determinado em acordo coletivo de trabalho é 4%, 

e isso em plena pandemia, na qual o papel social do 

banco, com a distribuição do auxílio-emergencial à 

população, foi fundamental.

- Pela inclusão da categoria bancária entre os

grupos prioritários no plano de vacinação contra

a Covid-19, bem como medidas mais eficazes de 

proteção contra o coronavírus.
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Assine aqui o
abaixo-assinado
pela inclusão 
dos bancários
no plano de
vacinação
contra a
Covid-19

Ivone Silva
Presidenta do Sindicato

dos Bancários de
São Paulo, Osasco e Região

“

”

A mobilização foi muito forte em todo 
o país. Os empregados aderiram ao 
movimento e mostraram que vão resistir 
aos ataques do governo Bolsonaro e da 
direção do banco, que prejudicam não só 
eles, mas toda a população que precisa 
da Caixa. A greve concretizou algo que 
falamos há tempos: as lutas em defesa 
da Caixa pública, de sua função social 
e dos direitos dos seus empregados 
são indissociáveis. E, mais que isso, é 
uma luta que deve ser encampada por 
toda a sociedade. O apoio imenso de 
movimentos sociais e da população em 
geral mostra que estamos no caminho 
certo. Não vamos recuar. Juntos, somos 
mais fortes
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http://bit.ly/VacinaBancarios


Dionísio Reis
Diretor do Sindicato e também 

empregado da Caixa

“
”

Os bancários, que estão na linha de frente 
da pandemia, atenderam mais de 120 
milhões de brasileiros só com o auxílio 
emergencial, sem falar no Fundo de 
Garantia e no Bolsa Família. Enfrentaram 
filas e aglomerações, decorrentes da 
falta de organização do governo federal. 
Porém, nunca deixaram de atender 
a população neste momento difícil. 
Estamos perdendo colegas todos os dias. 
Já morreram mais empregados da Caixa 
por Covid-19 em 2021 do que em todo o 
ano passado. Nossa luta também é uma 
luta pela vida

A mobilização também teve grande alcance 
nas redes sociais. No Twittter, com a hashtag 
#BrasilSeguroéCaixaPública - que contou 
com o apoio de movimentos sociais, lideranças 
políticas e população em geral - chegou a 
figurar, no começo do dia, entre os três assuntos 
mais comentados do país na rede social.

um dos

assuntos mais 

comentados

do twitter



O tuitaço começou às 7h30, mas às 
13h50 ainda aparecia nos assuntos mais 
mencionados de São Paulo (em 9ª 
posição), com mais de 14,4 mil tuítes 
publicados ao longo do dia.

Diversos influenciadores ajudaram 
a impulsionar o assunto, mostrando 
que as bandeiras da mobilização são 
compartilhadas pela sociedade. E houve 
um salto exponencial no alcance e no 
número de tuítes do perfil do Sindicato: 
foram publicados 50 tuítes, que foram 
vistos 83,6 mil vezes na rede social (o 
número de impressões foi 3,5 vezes maior 
do que a média diária dos últimos 7 dias).
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A mobilização dos 
empregados da 
Caixa teve ampla 
cobertura da mídia, 
incluindo aí os 
maiores veículos de 
comunicação como 
UOL, G1 e Valor.

greve teve

grande 

repercussão

na mídia
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agências

fechadas

em todas as

regiões de

são Paulo greve

Agência Chico Mendes (Osasco)

Agência Campo de Marte
Agência da Zona Norte
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Agência Faria Lima

Agência Henrique Schaumann

Agência Oscar Freire

Agência Rua do Tesouro
(Taboão da Serra)
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Agência Vila Yara (Osasco)

Agência Sé

Agência Taboão da Serra

Agência Santana Agência Lapa


